
A atividade de pesca industrial traz impactos à pesca artesanal devido 
à enorme captura de recursos pesqueiros por parte das embarcações 
industriais altamente equipadas, competindo assim de maneira desleal.

As atividades relacionadas ao turismo, desenvolvidas 
de forma desordenada, traz impactos à pesca artesanal, 
devido à disputa de espaços em áreas litorâneas. Além 
disso, investimentos financeiros são realizados visando 
a expansão da atividade turística, o que resulta em 
impactos ao modo de vida dos pescadores(as).

A implantação de portos e estaleiros afeta os modos de vida das comunidades 
tradicionais, ocasionando problemas ambientais e sociais. Estes empreendimentos 
ainda afetam a economia das comunidades, já que dependem diretamente do 
ambiente para a obtenção de renda. 

A atividade petrolífera transforma todo o território em que se 
instala. Gera poluição e perda de áreas importantes para a pesca. O 
aumento do tráfego de embarcações resulta em insegurança para 
os pescadores(as). Nos municípios há aumento do custo de vida, 
mudanças no uso e ocupação do solo e pressão sobre os serviços 
públicos. Fato que os pescadores(as) são o grupo mais impactado 
por esta atividade.

Principais conflitos ambientais envolvendo pescadores(as) na zona costeira
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A realização do Projeto Impactos na Pesca é uma medida compensatória estabelecida pelo Termo de Ajustamento de Conduta 
de responsabilidade da empresa Chevron, conduzido pelo Ministério Público Federal – MPF/RJ, com implementação do Fundo 
Brasileiro para a Biodiversidade – Funbio.


